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Os transtornos mentais ganharam palco de discussão dos meios de comunicação 

no Brasil e atualmente muito se tem ouvido falar sobre o tema, seja por meio da 

televisão,  rádio  e  até  mesmo  nos  folhetins  de  jornais  que  circulam  no  país. 

Considerados  por  uma  parcela  da  sociedade  uma  falha  de  comportamento, 

pensamentos,  ações  e  sentimentos,  em se tratando  do sofrimento  do  sujeito, 

várias são as concepções atribuídas acerca do assunto. É certo que a Reforma 

Psiquiátrica brasileira contribuiu para uma nova maneira de perceber a pessoa em 

sofrimento psíquico; porém, muito ainda precisa ser feito para redução do estigma 
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que  o  envolve.  Partindo  desse  preceito,  o  presente  trabalho  tratou  das 

concepções de um grupo de servidores de uma instituição de ensino superior 

sobre loucura/transtorno mental, a fim de verificar o estigma existente e suscitar 

debates em torno de sua redução. Adotou-se nesse trabalho a metodologia da 

pesquisa-ação com servidores técnico-administrativos de uma instituição pública 

de  ensino  superior  como  parte  das  atividades  do  Projeto  Intervenções 

Terapêuticas  em  Saúde  Mental:  uma  proposta  para  redução  do  estigma, 

desenvolvido  com  apoio  do  CNPq  (processo  5752012008-8/CNPq).  Os 

depoimentos  evidenciaram  não  haver  definição  clara  sobre  loucura/transtorno 

mental  por  parte  dos  sujeitos,  apenas  apontando  para  a  existência  de 

características dos sujeitos acometidos, como a disfunção de idéias. Observou-se 

ainda haver confusão acerca dos papéis desempenhados pelas instituições de 

saúde  mental  substitutivas  (hospital-dia)  ao  modelo  tradicional  (manicômio). 

Considerou-se a partir desse estudo que a ligação entre preconceito e sofrimento 

psíquico permanece embutida na sociedade,  fato  que se reflete  nos discursos 

colhidos e confirma-se pela literatura vasta sobre o assunto, requerendo que o 

tema continue a ser discutido nos diversos grupos sociais e que projetos e ações 

para  redução  do  estigma  consigam  transformar  as  concepções 

tradicionais/conservadoras  em  um  novo  paradigma  de  saúde  mental. 
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